
Sêde bons e caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 

São Vicente de Paula 

O beneficio sem ostenta-

ção tein duplicado mé-

rito: o da caridade 

material e o da 

moral 
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SENTIMENTO E RAZÃO 

O sentimento está para a ra-
zão, assim como a crença está 
para o conhecimento. 

O sentimento é a condição 
afetiva ou desafetiva, simpatica 
ou antipatica, apreciativa ou 
despreciativa, que se cria no 
individuo para uma determina-
da idéia, cousa, ou pessôa. 
Cria-se o aféto pelo ambienta-
mento individual ao meio que 
essa cousa, pessôa ou idéia ex-
pressa. 

Portanto, o sentimento afeti-
vo, é o amoldamento passivo, 
é a submissão e subjugação 
sensorial, pela mesma razão 
que o sentimento desafe.tivo, 
antipático ou despreciativo, é 
a condição de insubmissão sen-
sorial a um determinado mo-
tivo infiuenciante. 

A razão é o descortinio, en-
tre duas ou mais proposições, 
do qual resulta a aplicação pra-
tica e o mais correto proceder 
numa dada transição, visto que 
a razão requer estribar-se no 
conhecimento das causas e e-
feitos. 

O sentimento, que é oriun-
do da formação de determina-
das correntes pela ação da 
sensibilidade, é um particular 
proceder das correlações orga-
nicas por um dispositivo de 
ação e reação do conjunto in-
termolecular. 

Reconditamente, sentir, ex-
pressa fatõr infiuenciante num 
meio influenciado. Nos seres 
organizados se constatará nas 
camadas corticais dos filamen-
tos neuronicos um movimen-
to de contração toda vez que 
na ação de expansão normal 
da constituição interferir um 
fato que venha a chocar a on-
da de expansão radioativa da 
própria constituição. 

Sentir c predicado de mani-
festação primordial e essencial 
que se produz com a conglo-
meração dos próprios elemen-
tos histológicos. Se produz a 
sensação pela alteração da vi 
bração da constituição quando 
entra em contacto com ele-
mentos de sistemas de vibra-
ção diferentes. 

Sentir é caraleristica de lo 
das as constituições em geral. 
É pelo sentir que a semente 
desabrocha, que a planta cres-
ce. que a água borbulha, que 
o animal í e move, e que o 

•homem se predispõe a pen-
sar. 

C o m o função, o sentir é o 
meio de provocar a transfu-
são das energias potenciais 
imjversais em cousas defini-
das; assim como pela função 
da razão, essas mesmas ener-
gias se integram á sua causa 
potencial de Origem. 

Senlir é o fenómeno por 

C O N F R O N T O S 

meio do qual se ligam todas 
as manifestações da Natureza 
t o manancial da Unidade. 

A sensação, como fator de 
influencia, se exerce em maior, 
ou menor intensidade, segun-
do as combinações de maior 
ou menor potencial radioativo 
que nelas se exerce. Quanto 
em mencir escala forem as 
combinações, menor será a 
sua sensibilidade. 

D o sentir se origina o sen-
timento, qualidade psiquica 
que esteriotipa as sensações e 
liie empresta valoies pela afi: 
nidade, ou desafinidade, quan-
do em relação de concomitân-
cia. 

Às combinações sensitivas 
realizam-se pelas interferencias 
classificadas que nos são dadas 
hoje a conhecer pelas ciências. 

Pelo entrechoque e conse-
cução do fenómeno químico, 
se realiza e se consubstancia 
o fenómeno histologico; pela 
conexão do fenómeno quími-
co com o fenómeno histolo-
gico, se realiza o fenómeno 
físico; pela corelação do fenó-
meno quimico, histologico e 
físico, se processa o fenóme-
no fisiologico. 

Pela incitação fisiológica, 
pelo meio exterior, se altera a 
função quimi histo fisi-fisiolo-
gica e se processa o fenóme-
no psíquico. Isto demonstraria 
que a eucadeação dos fátos 
nos conduz do conceito de 
uma condição substancial a-
morfa (sem fôrma) como ele-
mento radioativo quimico u-
niversal, a outra condição sem 
fôrma (o pensamento) que é 
função psiquica, puro fenóme-
no de radioatividade que se 
processa a começar pelo fenó-
meno sentir e remata em ou-
tro fenómeno: arazoar; isto é 
perceber o próprio fenómeno 
pelo atributo da identificação 
cotn o próprio fáto decorrido." 
È esta a caraleristica da razão-

O sentimento nada tem de 
comum corn a razão; mas é 
tão apenas o veiculo por meio 
do qual a razão se ha defor-
mar. O sentimento é um pro-
cesso de modulação de deter-
minadas manifestações da Na-
tureza no tocante ao que o 
homem 6 em si perante as 
demais cousas. Também,como 
fáto casual, não possuequali-
tativamente caraterislicas pre-
fixadas; está á mercê das cir-
cunstancias que a casualidade 
oferecer em determinado meio. 

O sentimento, ainda, não é 
determinista, mas é determina-
do; enquanto que razão será 
determinante. 

O sentimento expressa qua-
lidades de relação frente ao 
objeto que o incita. Dar ou 

reler, amar ou odiar, a prodi-
galidade, ou a avareza, a en-
colerizaçâo, ou a brandura, a 
indulgência ou a aspereza,sio 
facetas peculiares da sentimen-
talidade. O sentimento propen-
de porque é impelido, porque 
é arrastado, porque é uma con-
dição do ser, em si, eslá era 
sua dependencia. 

Amar ou odiar, são facetas 
peculiares do interesse priva-
tivo do homem. Não se aina 
porque se quer, ma» porque 
um motivo maior impele nos 
a sentir qualitativamente uma 
condição de relação frente á 
cousa que nos incita. Domi-
nados pelo sentimento não 
perguntamos si amar, ou odiar, 
são modalidades compatíveis 
frente a um nosso semelhan-
te; mas amamos, ou odiamos 
segundo impulsçs Íntimos que 
afetam as- nossas entranhas, 
deixando-nos enlevar pelas 
sensações que em nosso eu se 
repercutem; e como meio de 
expansão substamos a deter-
minado influxo porque corren-
tes particulares de ação se 
infiltraram e sensibilizaram a 
nossa intrínseca e estrutural 
conslituição. 

O sentimento é um proces-
so de infiltração sensorial de 
determinadas correntes em li-
ção sobre nõs próprios. Que 
são elas? É força magnética? 
È [orça espiritual? É disposi-
ção natural em que se predis-
põe duas ou mais organiza-
ções, uma frente às outras? 

O sentimento a isto náo res-
ponde, mas á razão compele 
responder. 

O sentimento é o patamar 
que nos ha de conduzir á ra-
zão, assim a sensitividade é a 
creadora do sentimento. Não 
haveria sentimento sem o en-
trechoque das sensações. É 
pela sensação que se veicula 
e se consubstancia o sentimen-
to. e será pelas alternativas de 
efeitos dos sentimentos que 
se consubstanciará a razio. 

Como ação, tudo parle de 
um elemento generico, e alcan-
ça a fôrma e as particularida-
des para depois reverter-se na 
generalidade. 

Á elaboração dos elementos 
radiantes em predisposição 
de ação e transformação para 
elementos físicos, denomina-
mos fenómenos químicos. 

C o m o sequencia, é uma al-
teração de padrão potencial, k 
alteração dos elementos cons-
tituídos, em transformação pa-
ra funções fisiológicas, cha-
mamos-lhe fenómenos físicos. 

Como sequencia, é o pro-
duto que caracterizará a vida 
das organizações-

Ao que caracléríza o sér com-

plexo, cuja manifestação toma 
expressão de movimento e a-
çüo toda especial e particular, 
denominamos de fenómenos 
fisiológicos. 

C o m o sequencia, terá pre-
disposição para o sentimento. 
Ao que caracteriza a penetração 
das ordens da vida, pelos fa-
tores psíquicos de relação, in-
teligência, memoria e idéia que 
coordena os fatos transcorridos 
e reintegra a organização á po-
tencialidade radioativa primor-
dial, chamamos-lhe fenómenos 
psicolcgicos. 

C o m o sequencia se terácorn-

Temos trabalhado pela di-

fusão do Espiritismo, demons-

trando a o 'mundo as grande-

zas d o nosso destino de filhos 

de Deus, e, graças ao amparo 

d o alto, vão se colhendo bons 

frutos, .desse labôr divino pela 

redenção humana. A propagan-

da doutrinaria vai sendo rea-

lizada com muito entusiasmo 

e o Espiritismo está preocupan-

do mais d o que nunca as a-

tenções daqueles que não cui-

dam apenas do estomago e 

das algibeiras. 

Por toda paite ha um surto 

anima dor de espiritualismo mais 

ou menos elevado, eas ques-

tões psíquicas piendcm a aten-

ção dos observadores cu-

ja curiosidade vem sendo es-

picaçada pelos fenómenos ex-

traordinários q u e o c o r r e m 

constantemente. Cuias admirá-

veis, manifestações de espírito» 

elevados, fenómenos tísicos in-

teressantes, materializações e 

prensSo que é o predicado da 
raz5o e se estabelecerá a corre-
lação. 

Enquanto o sentimento ser-
ve de entremeio aos interesses 
humanos e lhes empresto lace-
tas para o jogo da vida de 
relação pelas diversidades de 
funções a preencher, a razão 
c chamada a resolver pela fi-
nalidade orientadora de todas 
as causas primarias. 

Pelo sentimento conduzimo-
nos ao que mais preferimos; 
pela razão seremos conduzi-
dos aquilo para o qual todos 
deverão optar. 

A. Basto 

transportes, voz direta, etc., etc., 

têm-se verificado por toda par-

te. abrindo os olhos aos cégos, 

levando luz ás inteligências e 

bondade aos corações. Preci-

samos, entretanto, ampliar ain-

da mais a esféra do nosso es-

forço, abrindo a mais firme 

campanha em prol da educação 

da infanda e da juventude, i 

l u z d o Espiritismo. Não possui-

mos, em quantidade suficiente, 

educaiidarios bem organizados 

de acordo com as nossas leis, 

nos quais os nossos filhos 

possam receber a instrução 

primaria, secundariae superior, 

num ambiente propicio á ex 

pansão d ó Espiritismo. Somos, 

por isso, obrigados a matricu-

la los cm estabelecimentos ori-

entados por outros princípios 

religiosos e aíé materialistas, 

que vão sendo pouco a pou-

co assimilados Devemos enca-

rar esse problema com serie-

Continúa na ia. página 

"A dõr xurze a alma canta" 
A GRANDE SÍNTESE, 

p»g. 241. 

Bravura estóica no padecimentoI 

A%lma, entre mil golpes, se equilibra. 

Sem queixumes, sem pranto, sem lamento, 

Sofrendo canta e relempíra a fibra! 

Sabe que, sòbe ao aperfeiçoamento, 
Item vê que ao Allo mais e mais se libra. 
Então, quanto maior o seu tormento. 
Mais o seu canto pelos ares vibra/ 

Paulo e Silas, no cárcere, surtidos 

Velo ódio brutal de um braço inerüu, 

Seus hinos emitiam para o Çéu • - -

Espiritas I Guardai, fortalecidos, 

Estas palavras de beleza santa: 

Enquanto zurze a dfrr, a alma canta... 

Assis, Dezembro de 1940-Paulo Botelho de Camargo 

(Do livro cm preparo "Pedaços do pio") 

i. t í i m ii i a ih 
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A NOVA ERA 

Msvimsfito Hospitalar da casa de Saú 

de "A l lan Rardec" 

M ê s de N o v e m b r o » 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A 

Ex is t i am em tratamento 9S 

Ent ra ram durante o mês . 9 

Tq ta l . . . . . . . 107 

Tiveram alta: curados õ 

» » tnelhdos,. . , 8 

Falecidos . . . . . . . 8 

Total 22 

Sôma a deduzir . . . . . 22 

Existem em {>"to. . . . . . 85 

OS ENTRADOS SAO: 

1—Manoel Ribeiro, branco, por-
tiignes. casado, 53 anos, proo. 
de S. .1' >st> do Canitin^a. 

2'— Francelino Martins, preto, 
so!t. bt'.'is., 21 anos„ proo. Mu-
nicio» da Francp. 

3—Jowó Elias do.Oliveira, pardo, 
solt., bray., 2õ anos, proc. De-
leg. e Policia do Franca. 

i—Geraldo Pedro Rodrigues, 
brnáco, bras., solt, 30 anos 
proc. Franca. 

5—Cirilo Gatti, branco, bras., 
solt., 42 anos, proc. Aithtopo-
lis. 

•6—Goraldo Alves de Figueiredo, 
branco, bras., solt., 20 anos 
proc. S. Antonio d'Alegria. 

?—Alfredo Alves Perez, bronco, 
solL, espanhol, 4(5 a now, proo. 
2'ratn polis—Minas*. 

8—GroxirnlR) dos Reis Xavier, 
branco, casado, bras., 23 a-
nos, proc. Patrocínio-Mittsa. 

9 - Lobato Go m es, brando, 'bràs., 
hoU., 30 anos, nat. e proc. A-

. rarí-}finas. t 

OS CURADOS SÃO: 

1—Antonio Marciano Serrano, 
líruneo, solt., bra»., 26' anos, 
nat. t» proe. Patrocínio Sapu-
caí. 

2—Adolf.) Ferreira da Silva, bran-
co. bra»,, 20 anos, nat. c proc. 
Olímpia. 

3—Sebastião da Silva, pardo, 
solt., bras»; 21 anos, .nat. e-
I'} "c. Ii:ai'í;p:jva. 

4~Antonio Yiièla,branco, bras., 
solt- 25 anos nnt. e proc. 
Gunira. 

5—Otário--'Cirino da Silva, brim-
o , brao., 42- ano«, 
pn»c. Itapolk. 

{>—G abriel Postigo, branco, òa-
&wUi, bras., Slanõà pvoc. Gua-
rantan. 

OH M ELHORADOS SÃO: 

! —Antonio Martins, branco, ca-
sado, espanhol, í!l anos, proc. 
ft. da ]!i«la Vista. 

2—Qil Coelho, branco, seiít, bras., 
Kl anos, proc., ftuurú. 

3—~João Gfarelo, branco, solt-, 
bras., 20,anos, proc. Catandu-
va. 

4—tfòeé Brigante, branco, casa-
do, brafi., 31 anos, proc.Lon- * 
drína-Parànn. 

y—-Jiis>; Sa bino de Queiroz, br-'Mi-
cò, i-asado, bias., 48 anos, 
pr'x\ Sacratn o n to- Min a a. 

6—Jof?r- Blia? de Oliveira pardo, 
_ br03., soil, 25 anos, proc. 

' : !?ranoa. 
. 7-~B3nc(iitO FrancifiQO Machado, 
; pardo, soH-. bras.. 2õ anos, 

Er«;;*. 1'ranca. 

ótiMiabio Oz>; de Alá, bran-
co, «olb, bi'as.. 24 anos, proc. 
Morrinhoa-Goia'/. 

OS FALECIDOS SÃO : 

1—Francisco Henrique, bronco, 
V solt., português. 28 anos, proc. 

- ituvarav». falc-c. em 11 £ to. 
2 - Krnoabi do Freitas Novate,-

- brkneíH bríi^., solt-, 88 «nos, 
proc. Orbzelro^fal. 6 11-40; 

3—Joüo Rstista Aíonso da Cru«. 
" branco, solt, portugufa. 44a-

- \ nos, próc. Vila Robesrto, fali 
mi 0-1 1-íO, 

- 4—diíxc Fofi'f'ivrt daft Jswosj, 
branco, aõlL, bras., 2íi anos, 
proc.. íítrapij«ii, fHl. il li-40. 

5—Car t o »deóamp f j - s , preto, 
casado, bx-ri«,. 40 sums, proc., 
Hebedoarc, f«h cm f!'!i-4Uk 

Ô—Mi.yncí ttuffno d;iOi>st:i, par-
do, bríjê<f, soít., anos, pm: . 

-9. S. l*afe»fto, f,tl. Hi-li-40. 
\ Tr-Frr.d cdéf) MnnHóon, branco,', 

cow*:*, it «ha no, 56 snos» proc, 
M a m a t a * rai. 21-1140. 

^- f óaé üimifo b>4m& m à t m f 

" cws-nd'», l>r«tí.( 40 ;tn(w. 
Rio, Correttte, hl 15-11-40. 

S E C Ç Ã O FEA\ININA 

Existiam em tratamento 95 

Entraram durante o mês 7 

Total . . 102 

Tiveram alta: curadas 0 

« «« melhoradas 2 

Falecidas . . . . . • • 2 

Total. . . . . 10 

Soma a deduzir . . . . . . 10 

Existem em t^to. 92 

AS ENTRADAS SÃO: 

1—Ricardina Pessone, branca, 
casada. brfls.,-®20 anos proc. 
Patrocittio Sápuoaí. 

2—Angelina Damiani Saloteri, 
branca, casada, italiana, 32 a-
noé, 5 proc. Candido Rodri-
gues. 

3—Assunta Rossini, branca, ca-
sada, bras., 47 anos, proc, 
Pontal-Faz. Barbacena. 

4— Oliunpia Vieira, branca, bras,, 
solt., 18 anos, proc. Rio Preto. 

5—Benedita Candida, branca, 
Solt., bres., 25 anos. proc. 
da fazenda S. Isabel-Batataes. 

6—Star ia Ared Tavares, branca, 
solt., bras., 20 anos, proc. I-
tnrerava. 

7—Catarina Marta das Dores, 
branca, casada, bras., 23 anos 

•t .- proc. Pratapolis-Hinas. 

AS CURADAS 8A0: 

1—Dolores Maria Martins, preta, 
solt.,bras.,30anos, proé.Fran-

2—Jqlia Olegário Floriano, pre-
la, «oit,, bras., 22 anos, proc. 
Araraquaraw 

3—ííicia Pauini, branca, solt., 

bras., 23 anos, proo. Araras. 
4—Josefa Jacon, branca, casa-

da bras., 20 anos. proc. Vila 
Junqueira. 

5—Julia Batista da Silva, branca, 
casada, bras., 26 anos, proc, 
Pratapolis Minas. 

6—Isabel Daonche, branca, ca-
sada, bras., 12 anos, proc. 
Olímpia. 

AS MELHORADAS SÃO: 

1—Emitia Rosa de Jesus, preta, 
casada, bras., 28 anos, proc. 
Guará. 

2—Aparecida Lasca, branca,solt., 
bras., 23 anos, proc. Taquare-
tinga. 

AS FALECIDAS SAO: 

1—Julia Maria Conceição, 39 a-
nõs, branca, solt,, bras., nat. 
Viradouro, proc. Limeira, 
íal. em 11-11-40. 

2—Maria Joana, 26 anos, parda, 
solt., bras., nat. de lugar ig-
norado, proc. Rio Preto, fal. 
em 28 11-40. 

Existentes nesta data: 

Mulheres 92 

Homens . 85 

Soma t o t a l . . . . 177 

Cartas respondidas 
Injeções aplicadas 
Ciirativos diversos 
Receitas aviadas 
Visitas médicas 

269 
428 
120 
91 
11 

Médicos assistentes: Dr . J. 

Matias c Tomaz Novelino. 

Provedor— José Marques Garcia 
Gerente—José /{asso 

Harmonia-Le i 
» tSSB 

Universal 

Se pudéssemos apreciar to-
dos os planetas que consti-
tuem o universo e que, sem-
pre obedientes a leis imutáveis, 
invariáveis, se movimentam no 
espaço, formando um córo de 
harmonia admiravel, naveria-
niós de considerar o nosso 
tntindo de valor lâo insignifi-
cante, que o seu desapareci-
mento quasi nada influiria na 
grandeza universal. 

Se chegássemos á praia de 
uni oceano e considerássemos 
a ação exercida por uma sim-
ples gota dágua, perdida na 
i m e n s i d a d e , conceberíamos 
que ela, diminuta parcela do 
tôdo representa 13o pouca cou-
sa que, sem a sua presença, 
as ondas nâo deixariam ab-
solutamente de atingir a altu-
ra a que se elevam. 

Se considerássemos o ho-
mem, confundido no meio de 

. todos os sêres inteligentes 
que povoam o universo, ve-
riamos que a sua existência é 
tao imperceptível que sem ela 
n creação não perderia o seu 
esplendor. 

Nào seria justo, portanto, 
qiie O nosso mundo ou uma 
simples gota dágua ou ainda 
uru s<5 homem exaltasse tanto 
o seu orgulho, ao ponto de 
querer suplantar com a sua 
relativa autoridade todos os 
demais sêres seus semelhantes, 
pbrque um planeta, unia gota 
dügua, um homem nada è, na-
da representa, em confronto 
com o conjunto. 

Mas se á des«grega;3o ou 
desaparecimento de n o s s o 
inundo sucedesse a desagrega-
ção ou desaparecimento de 
outro, m;<is outro e assim su-
cessivamente, chegaria o mo-
mento em que tudo seria es-
paço, tudo seria vácuo. 

D o mesmo modo se uma, 
oütra e roais otilra gola dá-
gua fossem retiradas do ocea-
no, sem que se substituíssem, 
viria também o mométtto em 
que as nossas vistas tocai iam 
o profundo leito do abismo 
vasio. 

PESSIMISMO 

Antenor RAMOS 
CONTINUAÇÃO 

Também se um, outro e 
mais outros sêres inteligentes 
deixassem de existir por qual-
quer fôrma, voltassem ao na-
da, sem que novas creacões 
os substituíssem, um dia os 
planetas ficariam todos deso-
lados, deshabitados e quasi 
inutilizados. 

Deduzimos então que um 
planeta, uma gola dágua, um 
só homem, isolados do con-
junto perdem o seu valor, mas 
podem conservar o valor re-
lativo que têm, harmonizando-
se com os demais elementos 
similares. 

Pois por toda parte do uni-
verso, em todas as cousas 
para que voltarmos as nossas 
vistas investigadoras, vêmos a 
necessidade imprescindível da 
harmonia, d a solidariedade, 
como lei universal, regendo a 
creação e manutenção dos sê-
res. 

O valor de cada um eslà na 
sua utilidade para a composi-
ção do t6do e para isso é pre-
ciso que haja aproximação, 
combinação. 

É uma exlraordinaria lição 
que a natureza nos oferece, 
lição que constitue sublime 
conselho, lição para que nos 
dispamos de nosso personalis-
mo e de tudo quanto nos ve-
nha afastar dos demais elemen-
tos, para que conservemos ao 
menos o nosso valor, o qual 
depende d o valor dos demais. 

Benedito (] ito Nascínunío 

Vacinas 

MANQUEIRA MAN6UINHQS 
I .KOITIMA9 

" P E G A T Ü D O " 

(EXTINGUE MOSCAS) 

M U D A S E SEMENTES 

E£ Deposito Francano 
Rui Voluntários ia Princi, !000 

F R A N C A - E . S . P a u l o 

Assinem A Nova Era 

para o gênio humano a observação dos fátos dessa 
ordem pelo seu aspecto psíquico e não puramente 
metafísico. Se. a metafísica è a doutrina da essência 
das cousas, um inventário sistemático de todos os 
conhecimentos provenientes da razão que busca a-
licerçar-ae na ciência dos princípios e na teoria das 
idéas, ornamentHodo-as com a sutileza da transcen-
dência do discorrer, havemos de concluir razoavel-
mente, que a psicologia ultrapassa a sua órbita para 
atingir o pináculo incomensurável do tratado acerca 
da A lma, das suas faculdades intelectivas, na con-
vicção absoluta da sua sobrevivência, com atuação 
inteligente e racional ou até mesmo como fonte 
creadora, de vez que tem a sua personalidade indes-
trutível. 

O pensamento humano flutua precisamente na es-
fera das concepções qua o Espirito lhe proporciona, 
segundo a sua elevação moral. Ele tem, portanto, a 
sua personalidade própria, como bem argumenta Al-
ves Pinto, ao ponderar: «Como se conceber o Espí-
rito em si ? 

O Espirito n ã o é um ser abstrato, vogo ou indefi-
nido; não é um sopro nem vaga divina; não é uma 
cristalização do pensamento do Eterno. 

O Espirito é uma personalidade fluidlca, real; com 
fôrma determinada e definida. 

È dessa personalidade fluídica, desse corpo celes-
tial e eterno, Meus Caros Radiouvintes, que nós de-
vemos cuidar com o máx imo carinho, afastando-lhe 
todas as influencias pessimistas. O que os Espíritos 
durante a sua evolução levam da Terra, praticam 
nos Espaços; e o que trazem dos Espaços praticam 
na Terra. Haja vista ter o Mestre dito: «Seja feita 
Pai, a vossa vontade aBsim na /Terra como no céu» 
(Espaço). E doutra feltfi: "N ão procurai o céu aqui 
ou acolá, mas sim dentro de vós mesmos" , daudo-
nos a entender que esse céu conBtítue o nosso esta-
do moral espiritual, de vez que ao Espírito cabe a 
supremacia sobre a matéria. 

O Espírito evola-se para o Alto, para Deus en-
quanto que o corpo físico ao qual uma Infinidade de 
creaturas dá excessivo Valor proporclonando-lhe cus-
tosos e caríssimos mausoléus, são restituídos ao gran-
de laboratorlo da natureza, onde se desagrega, onde 
se transforma em outras vidas! 

Inginieros disse: "as terras ferteis tornam-se más, 
quando não são cultivadas; os Espíritos rotineiros 
povoam-Be do opiniões que os escravisam. Em parte 
é fáto. Nós, porém, reconhecemos que do âmago do 
próprio mal pôde aflorttr o bem, como das águases-
tagnadas surge o lírio i lv in i teote e aromatisado, o u 
como dos pantanais da legendaria índia, desponta 
austera e magestosa a flòr de Lotus, tida como a 
mais encantadora das dongeneres uo mundo. Flôr 
que marca a cadencia dos séculos aparecendo de 
cem em cem anos. 

E isso se justifica plenamente, em Jesus, ao nos 
sentenciar não ter vindo ao mundo curar os sãos, 
mas sim os enfermos. Quantas almas bòas, aprovei-
taveis, não estão atiradas ao lodaçal da vida, de-
pendendo apenas de qde mãos generosas e caritati-
vas ns amparem conduzindo-lhes ao aprisco do Se-
nhor? 

A terra não cultivadá, tornar-se á estacionaria, es-
teril, improdutiva, por estar despida das substancias 
volitivas, sem entretanto, ter perdido a selva de o-
rigem e de vida. Cultívando-a, ela revigora sem e-
closões bruscas, e revigorando produzirá. Os homens 
lançam em seu seio a sementeira o aguardam pacien-
temente que germine e cresça. Assim também acon-
tece com a alma humana . O pessimismo, a dór, no 
sêr humano, exercem, como se paradoxalmente, a 
mesma força creadora, a mesma força do atração para 
a perfeição, para o belò, para o magnificente! 

Porisso que nós, crenturas humanas, precisamos do 
discernimento dos desígnios de Deus; de familiarizar-
mos coiu as sagradas leis do Senhor, porque nelas 
depararemos elucidações para tudo, Istoé, tanto para 
as coisas previstas conto para as imprevistas. 

Minguem pôde obedecer o brado de Menterttnck, 
concitando os homens a caminhar para a frente e 
para o alto, na realização da fraternidade universal , 
enquanto não estiver ds posse dos preceitos evangé-
licos, esses vexilarios bcmdltos do Cristo, como úni-
co Mestre que não estabeleceu confusão nos seus 
preceitos, antes concitoti-nos a que não turbassem 
os nossos corações. 

Caminhar na vida, i trilhar a senda do progres-
so real, é viver consciente de que estamos dentro 
do itinerário que nos conduz a Deua sem a menor 

Continua no próximo «túmero 
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Esp i r i t a ! Esp i r i tua l i s ta ! sE.Aumf«ores-
dente no alevantamento do edifício cristão. A Rádio Piratiaia-
ge P R H3 , aí está, lançando a palavra de vida a todos os ir-
mãos do Brasil e no estrangeiro. 

Depois do exemplo, este í o meio mais fecundo de propagan-
da da verdade salvadora. 

Inscreva-se como sócio do programa radiofonico-espírita. 

Mensalidade 1$000 ou 10$000 anuais. 

D1RIJA-SE á União Federativa EspfrUa Paulisla, Largo do Riachue-
lo, 38—Cai*n Postal, 2071 ora SÃO PAULO, ou então procure o seu 

delegado autorisado no local emfoue está residindo 

D R . L U I Z R A M O S F I L H O 
ESC-INT. PHOK. MlÒlIJCt- COUTO 

Pulmão, Aparelho digestivo, R ins Moléstias de senhora» 

Instalação para exames completos de R A I O S X 

Atende chamado para outras localidades. 

Consultorio e residência: Praça Nbss&SS. da Conceição, 1157 

TELEFONE , 283 - - - F R A N C A 

ESPE 3IAI.IDADE8: PAR-
TOS. MOLÉSTIAS IN-

TJÎRNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultent) e Residential 

Rua Major Claudiane I . 94t 

Telefone 1 - 5 - 5 

FRANCA n 

" H B E S * 

E X P E D I E N T E 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 mêses 158000 
„ „ 6 „ 8ÍOOO 

SECÇÃO LIVRE 
PreçO por linha Í300 

Anúncios, editais, etc., preços 
a combinar-se 

Correspondência para a Caixa R5 
A difeçSo do jornal não é soli-

daria, em parto, com as idéias 
expendidas por seus cola-

boradores 
Não se devolvem originais, mes-
mo OB que não são publicados. 

Agencia Ford 
ííilTI 

Possúe a maior e mais bem apare-
lhada oficina para concertos de 

RÁDIOS, nésta zona 

r 
FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 

Dr. T. Novelino 
Medico pela Faculdade de Me-

dicina do Rio de Janeiro 

CLINICA GERAL—CIRURGIA — PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 

Rua Monsenhor Rosa, 785 

E. S. Paulo Franca 

Bordados 
Na mais interessante variedade 

acompanhados de todas as ex-

plicações, aparecem sempre em 

ARTE DE B O R D A R , a revis-

ta de bordados e arte aplicada, 

Pedidos à Cxi i i Postal, 88o, a-

companhâdos das respectivas im-

portâncias—Preço 3 Soco. 

Illlll 

Serviço técnico perfeiío 

Garantia em todos seus concertos 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela "A 
Nova Era"; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e elegância -:- -:-

ALLAN K A R D E C 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns ! 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-1 
tumas ene. 105 

O que é o Espiritismo ene. 5$ 
O Principiante Espirita ene. 4$ 
A Prece ene 4$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 

Maricla bch. 7$ ene. 10$ 

DR. BEZERRA DE M E N E Z Ê S 

A Doutrina Espfrila como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 

ESTRELL1TA JÚNIOR 

As Minas de Sincorá br. 6$ 

O Mendigo do Presidio br. 5$ 

V ICTOR H U O O 

Na Sombra e na Lu i (rm.) br. 7$ en. 10$ 

Do Calvario ao Infinito < br. 9$ ene. 12$ 

Redenção (rm.) br. 7$ ene. 10$ 

M É D I U M A Q U I N O 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS ESPIRITAS, TÍLOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL OIBIER | F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER 

Analise das Cousas br. 4$ ene. 6$ 

O Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 
Parnaso de Além Túmulo ene. 8$ 

j Brasil Coração d o Mundo » 

ALFONSE B U E : Crónicas de Além Tumulo 

Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6$ : (Humberto de Campos) br. 5$ ene. 7$ 

Magnetismo e Hipnotismo Cu- i A C a m i „ h o da Luz br. 4$ ene. 5$ 
l a t l v 0 br. 6$ ene. 8$ [ C a r U s d e u m a m o r l a br. 4$ 

O U E R R A J U N Q U E I R O \ Emanuel br. 4$ ene. 0$ 

O s Funeraes de Sanla Sé br. 5$ ene. 7$ j í ERNESTO B O Z Z A N O 

Versos Mediúnicos Mediunidade Poliglota (Xenoglossla) -

Rimas de Além Tumulo br. 4$ j Q s E l l i g m a s d a Psycometria e o i Fe-

M A N O E L P IZARRO romenos da Telesfesia - A Cri le de 

Contradições de Catolicismo e Morte ed. vol. br. 5$ ene. 7$ 

d o Protestantismo br. 7$ ene. 8$ f Pensamento e Vontade — A Melapsi-

ca Humana — Fenómenos np momen-
B ITTENCOURT SAMPA IO 

Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene. 7$ 

to da Morte 

A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ j D e j e s u s p / a s Crianças br." 2$ ene. 4» 

Conde J. W . ROCHESTER M A N O E L A R Ã O 

A Vingança do Judeu br. 9$ ene. 12$ 0 a a u s t r o (belisssimo rm.) ene. 6$ 

M I O U E L VIVES «-OMAM n n v i P 

O Quia P. do Espirita br. 2$ ene. 4$« C O N A N D O Y L E 

A N Q E L A O U A R O D 

Orandes e Pequenos Problemas 

L É O N DENIS 

ene. ed. 7$ 

A Nova RevelaçJo br. 4$ ene. 6$ 

4: P A D R E M A R C H A I 

Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. 8$ 

O Mundo Invisível e a 

Guerra br. 3$ ene. 4$ 

O Problema do Sêr do 

Destino e da Dôr br. 8$ ene. 10$ 

Depois da Morte br. 6$ ene. 8 * 

(No Invisível br. 9 Î ene. 12$ 

Mirela 

br" 5$ ene. 7$ i . Espírito Consolador br. 6$ ene 8$ O Forque da Vida br. 4$ ene. 6$ 

ELIAS SAUVAOE C O M U N I C A Ç Õ E S j O A l é m c a Sob rev i ve r a 

br. 4$ ene. 6$ :; Convi le S Felicidade br. 2$ | Q E n i g m , £ % ™ g 

C A R L O S IMBASSAHY GUSTAVO M A C E D O Crisi íanismoe Esplr l túmobr. 6$ene.8S 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ ; Religiões Comparadas br. 6$ ; ANTOINETTE B O U R D I N 

Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ jj DR. A. A. MARTINS V E L H O Memorias da Loucura br. 4$ ene. 65 

DR. A. L O B O VILLELA Espiritismo Contemporâneo 7$ A N T O N I O I IMA 

Palingénese (obra importantíssima) ji AMALIA D O M I N O O S SOLER O meu diário cart. 3$ 

broch. 3$ Fragmentos das memorias do o Espiritismo na itifancia cart. 3 ? 

CELESTINA ARRUDA LANZA Padre Germano br. 7$ ene. 10$ o Evangelho das cúanças cart. 3 » ! 

O Beijo da Morta br. 4$ ene 6$ Prof. TEÓF ILO R. PEREIRA O Coraç lo de Jesus 2 ? 

Espirtto das Trevas br. 9$ ene. 12$ jj |esus — Corpo Flúidico br. 3$ A Caminho do Abismo br. 4$ ene. 65 

A. LETERRE >' Catecismo Espirita br. ed. 1$ cnt. 50$:; Senda de Espinhos br. 4$ ene. 0$ 

Hitaritas br. 4$ ene. 7$ (j Preces e Explanações br. ed. 1$ cnt. 45S Estrada de Damasco br. 4$ e n t OS 

JUL IO C E S A R LEAL 

A Casa de Deus br. 4$ ene. 6$ 

VINÍCIUS 

Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7$ 

Nas Pégadas do Mestre br. 6$ ene. 8 Í 

PAUL B O D I E R 

A Granja do Silencio br. 4$ ene 6$ 

WILL IAM C R O O K E S 

Fátos Espíritas br. 4 $ ene. 0J 

A N T O N I O LUIZ S A Y Â O 

Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

Z I LDA G A M A 

Elegias Douradas (poesias) br. 3$ 

LUIZ JACOLL IOT 

O Espiritismo na índia br. 4$ 

E D W A R D O R E E N 

O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

EvoluçSo dos Mundos br. 6$ 

Arle de Viver br. 4$ 

O Despertar de uma Nação br. 5$ 

Subtilezas br. 10$ 

A. W I L M 

Rosario de Coral br. 4$ ene. 6S 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 

O Espiritismo Cientifico — As 

Mcdiunidades do ar. Carlos 

Mirabelli br. 6$ 

ALFRED ERNY 

Psichismo Experimental ene. 8 i 

L E O P O L D O C IRNE 

Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes e n t 15$ 

Encarregamo-mw de enoomeufiar todo < 
({uaiqaer livro espírita não constante de;.' 
ia li»t:i - - Os pedi-ios deverão vir iiwrn-
pauba:i'íS da ini|iortóiie3a em rhequí. valf 
po-üi! nu registrado '' vai'»re niafr o por-
te. iis&oc por volume» ondereçadoa á 

"ANova Ero"-Cx 65-F r an c a 



Trancorreu a 8 de dezembro 

p. passado, a data natalícia do 

nosso prezado confrade e ami-

go, sr. Antenor Ramos que c-

xerce na Capital do Estado, 

elevadas funções no Departa-

mento dos Corretos e Telégra-

fos. Congratulamo-nos, com o 

sr. Antenor Ramos pelo feliz 

acontecimento, auguran^o-lhe 

venturas e sinceros vòtos de 

longevidade. 

a 
DE Antonina, Estado do Para-

ná, chegz-nos a noticia, por 

parle do ilustre confrade sr. A. 

Feitosa, Delegado da União Fe-

derativa Espírita Paulista naque-

la localidade, que a 30 de no-

vembro ultimo, desincarnou em 

Curitiba, o espírito do prezado 

confrade sr. Isaías Reges de Mi-

randa, antigo praticante de nos-

sos princípios doutrinários e um 

dos mais fervorosos adeptos do 

Espiritismo naquela região suli-

na do País. 

Após cruéis padecimentos, a-

dvindos de uma paralisia geral, 

operou-se assim, a desincarnação 

desse justo e santo espirito, cu-

ja peregrinação terrena foi um 

edificante exemplo de resigna-

ção cristã e humilde submissão 

aos desígnios da Providencia. 

Ao seu espírito, óra l ivredo 

envólucro material que o en-

volvia, auguramos a pazej>em-

aventurança dos justos, nas re-

giões do Alem. 

Por Iodos os recantos do 

Universo, onde ainda a fé e a 

crença constituem o principio 

básico da família, da tocieda-

E nõs, na essencia de nossa 

de e da pátria, as creaturas hu-
manas entôam festivos hos-
sanas em louvor ao Menino-
Deus! 

Os póvos cristãos, perpetu-
ando tradições quasi milenares, 
nêste dia, recolhidos á medita-
ção saüdain festivos e alacres, 
o feliz Advento do Redentor 
da Humanidade, através de o 
simbolismo místico do Natal! 

Os lares brasileiros, dêsde 
os tugurios aos palacios, en-
trelaçados pela religiosidade 
dos seus espíritos, integrados 
nas verdades divinas, embóra 
divergentes alguns, em deter-
minados pontos doutrinários, 
prostramse reverentes deante 
da mangedoura humilde de 
Belém, em adoração ao Senhor! 

E ali, na rememoração de 
tim fáto que traçou os novos 
destinos das creaturas, onde se 
processou á luz da Misericór-
dia Divina, a Redenção do Gê-
nero Humano, nós vamos bus-
car a edificação do Exemplo 
e a Perfeição do modélo. Pois 
que, em todas as manifestações 
vitais do homem em sua pe-
regrinação terrena, Cristo legou 
o seu ensinamento, doutrinou 
|)ela prática, santilicou pelo e-
xemplo das ações! 

Dêsde a humildade material 
das contigencias humanas atè 
a elevação do espirito pelas 
Verdades Eternas, a humanida-
de deparou naquele rústico 
presepio com o verdadeiro ca-
minho de sua salvação! 

Natal! Natal! ressôam os 
bronzes dos campanarios. Cla-
mam festivos, os corações dos 
fiéis em suas casas de orações! 
Saúdam-no a pobreza e a o-
pulencia. Os póbres de espi-
rito e os iluminados pela gra-
fai 
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crença, onde mercê de Deus, 

pontifica soberanamente a Es-

piritualidade, cujo mérito su-

perior não se restringe ás pom-

pas exteriores, mas, infunde-se 

no recolhimento do intimo e na 

meditação interior do principio 

e iim de nossa gradativa evo-

lução perfectiva, também, nêste 

signicativo dia, erguemos nos-

sas préces ao Menino Deus! 

Préces de amôr á Verdade 

e reconhecimento á Luz Re-

dentôra que a Misericórdia de 

um Senhor complacente pro-

porcionou á fraqueza humana! 

Préces que se transubstanciai 

em éclogas e salmos, no sim-

bolismo místico de suas inten-

ções, nas quais sobrepairam a 

Caridade cristã e o supremo 

ansêio de confraternização u-

niversal! 

Préces humildes c o m o a 

mangedoura de Belém e con-

vicentes como o Suplicio Sa-

crosanlo do Calvario, onde a 

súmula da Espiritualidade re-

flete os nossos pensamentos 

e define as nossas ações! 

Préces enfim, que se inte-

gram nos postulados e prin-

cípios espiriticos e procuram 

fazer côro, dentro da Harmo-

nia Universal, com as sauda-

ções evangélicas dos Espíritos 

Superiores, no alviçareíro pr» 

núncio do nascimeijto do Me 

nino-Deus: 

"Glor ia a Deus nas alturas 

e paz na terra entre os homens 

de bôa vontade"! 

Em síntese, eis a nossa má-

xima aspiração e os nossos 

angu rios de Feliz Natal á fa-

mília brasileira, mormente nos 

tempos presentes em que a 

humanidade debatendo-se em 

Questões puramente materiais, 

esquivaseao cumprimento dos 

seus deveres espirituais! ; 

(Continuação da la. págioa) 

dade e firmeza, pois temos dor-
mido demais, e o cumprimen-
to dos nossos deveres neste 
particular vem sendo relegado 
a plano secundário. É preciso 
que os espíritas compreendam 
que somente por uma educa-
ção calcada nos moldes espí-
ritas é que o mundo se torna-
rá melhor,evoluindo verdadeira-
mente para as finalidades cris-
tãs. Devemos trabalhar nesse 
sentido, arregimentando todos 
os nossos valores, para que 
possamos imprimir á educação 
das novas gerações um cunho 
essencialmente cristão á luz do 
Espiritismo, única doutrina que 
•encerra a verdade trazida á ter-
ra pelo Espírito de Verdade. 

Não podemos permanecer por 
mais tempo indiferentes a essa 
necessidade gritante, pois bem 
sabemos que o progresso dos 
povos depende, antes de tudo, 
da educação. 

Não existe educação mais 
completa do que aquela qüe 
se orienta pelos postulados es-
píritas, pois bem sabemos que 
o espiritismo é a Reíigião-Ci-
ência que ilumina as nossas 
inteligências sob a mais fuh-
damentada fé na existenciade 

Deus e suas lógicas conse-
quências. O Espiritismo é in-
contestavelmente o Cristianis-
m o de Jesus redivivo na 3.a 
Revelação, que o Consolador, 
Espírito de Verdade, ha 
quasi um século nos trouxe 
consoante a promessa de Je-
sus: Se me amais, guardai os 
meus "mandamentos. E eu ro-
garei ao Pai, e ele vos dará 
outro Consolador, para que 
fique eternamente convosco— 
O Espirito de Verdade—a quem 
o mundo não pôde receber, 
porque o não vê nem o co-
nhece, mas vós o conhecereis, 
porque ele ficará conoscoe es-
tará em vós. Mas o Consola-
dor, que é o Espírito Santo, a 
quem o Pai enviará em meu 
nome, vos ensinará todas as 
coisas e vos fará lembrar tudo 
o que vos tenho dito (S.João, 
cap. XIV). Unidos, confraterni-
zados, trabalhemos com entu-
siasmo pela educação da infan-
cía e da juventude, sob a égide 
gloriosa de Jesus, pelo Espiri-
tismo. Fundemos escolas co-
légios, ginásios e academias, e 
dentro de alguns anos os fru-
tos do nosso labor serão colhi-
dos para nossa felicidade. Nos-
sa felicidade? Sim, porque não 
só os nossos descendentesa-
proveitarão os nossos esforços, 
como teremos a grata satisfa-
ção de, encarnados ou desen-
carnados, contemplar a vitoria 
do nosso labor, para bem da 
coletividade, da qual, aliás, fa-
zemos parte, quando reencar-
nados. Trabalhemos. Trabalhe-
mos mais. Trabalhemos sem-
pre. 

(CONTINDAÇi O) 

dado mais; porque ao que já 

tem, mais se dará, e ao que 

não te«i, ainda se tirará". Marcos, Cap. IV. vv, 24 

e 25 citação de Evangelho, segundo o Espiritismo. 

Ouçamos duas mensagens: * 

"Dar-se-á a quem j l tem e tirar-se-á daquêle que 

não tem. Meditai nêsses grandes ensinamentos, que 

muitas vezes vos terão parecido paradoxais, aquêle 

que recebeu, é o que possue o sentido da palavra 

divina; si recebeu, foi porque se tornou digno dela, 

e o Senhor, cm seu amôr misericordioso, anima os 

esfôrços tendentes ao bem. Èsses esforços, susten-

tados, perseverantes, atraem as graças do Senhor,* 

é um iman que atrai o bem progressivo, as graças 

abundantes, que vos tornarão fortes para subir a 

montanha santa, em cujo c imo está o repouso após 

o trabalho. 

"Tirar-se á daquele qu» não tem, ou que tem pou-

co; tomai isto como uma oposição figurada. Deus 

tião retira das suas creaturas o bem que se dignou 

fazer-lhes. Homens cégos e surdos, abri, a inteligên-

cia e o coração; olhai pelo espirito; ouvi pela alma 

e não interpreteis de maneira tão grosseiramente 

tnjuaia as palavras d Aquêle que faz resplandecer 

aos vossos olhos a justiça do Senhor. Não é Deus 

quero retira de quem pouco recebeu; 5 o próprio 

espirite que. pródigo e descuidado, não sabe con-

servar o que possúe e aumentar, fecundando-o, o 

óbu lo caído em seu coração. 

"Aquele que não cultiva o campo adquirido pelo 

trabalho de seu pai, de quem é herdeiro, vê êsse 

campo cobrir-se de parasitas. Será seu pai quem o 

despoja das colheitas que não quiz preparar? Si por 

falta de cuidado deixou deteriorarem-se os grãos 

destinados ao plantio, deverá acusar a seu pai pelo 

nenhum fruto produzido? Não, em vez de acusar 

àquele, que tudo preparou para si, de tomar-lhe os 

seus dons, acuse o verdadeiro autor de suas misé-

rias, e e i t i o , arrependido e ativo, entregue se ao 

trabalho com coragem; amanhe o solo ingrato com 

o esforço da vontade; cultive o até o fundo com o 

auxilio do arrependimento e da esperança; lance nêle 

confiante a semente que tiver escolhido entre as 
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más; regue-o com amôr e caridade, e Deus, o Deus 
de amôr e caridade, dará áquêle que já recebeu. En-
tão verá os seus esfórços coroados de sucesso e 
um grão produzir cem e outro mil. Coragem cultiva-
dores; tomai as charrúas e os arados; trabalhai o 
vosso coração, arrancai dêle o joio, semeai o bom 
grão que o Senhor vos confia, e o orvalho do a-
niôr o fará produzir os frutos da caridade". U m 
Espirito Amigo, 1862, Evangelho segundo o Espi-
ritismo. 

"Nem todos os que me dizem: Senhor! Senhor! 
entrarão no reino dos céus, mas sómenteaquêle que 
fizer a vontade de meu Pai, que está nos céus". 

"Ouv i essa palavra do Mestre, vós todos quantos 
repelis a doutrina espírita como obra do demonio. 
Abri os ouvidos, porque é chegado o momento 
de ouvir. Será suficiente trazer as vestes do Senhor 
para ser-se fiel servo? Será bastante dizer: "Eu sou 
cristão", para servir a Cristo? Procurai os verdadei-
ros cristãos e os reconhecereis pelas obras. "A boa 
árvore não pôde dar maus frutos. Toda árvore que 
não der bons frutos, será cortada e lançada ao fo-
go" . Eis as palavras do Mestre; discípulos do Cris-
to, compreendei-as bem. Quais são os frutos que a 
árvore do cristianismo pôde produzir—árvore frondo-
sa, cujos ramos copados abrigam á sua sombra uma 
parte do mundo, mas que ainda não abrigou to-
dos os que se devem colocar debaixo dela? O s fru-
tos da árvore da vida são frutos de vida, esperan-
ça e fé. O cristianismo, ta! còmo se préga desde 
muitos séculos, propaga sempre essas divinas vir-
tudes; procura derramar os seus frutos, mas bem 
poucos são os que os colhem! A árvore é sempre 
bôa, mas os jardineiros são maus. Êles têm procu-
rado cultiva-la a seu modo, ntodelando-a segundo 
as suas necessidades; cortaram-na, podaram-na, mu-
tilaram na; os galhos estereis, posto que não dêm 
mâus frutos, nada mais produzem. O viajor síden-
to que procura refugio á sombra, em busca dó fru-
to da esperança, que devera dar-lhe força e cora-
gem, só vê ramos sêcos, que prenunciam tempes-

tade: em vão busca o fruto da 
vida na arvore da vida; as fo-
lhas caem ressequidas; áforça 

de toca-las, a mão do homeni queimou-as. 

"Abri, portanto, ouvidos e corações, meus bem 
amados! 

Cultivai essa árvore da vida cujos frutos dão a 
vida eterna. Aquele que a plantou vos convida a 
cuida-la com amôr; assim, ve-la-eis produzir ainda 
com abundancia os seus frutos divinos. Deixai-a 
tal qual o Cristo vo-la deu; não a mutileis; sua i-
mensa sombra quer estender-se sobre todo univer-
so; não lhe dobreis os ramos; os seus frutos caem 
abundantemente para sustentar o viandante esfai-
mado que procura alcançar o termo da jornada; 
não os amontoeis para os guardar e deixar apodre-
cer, de modo a não aproveitar a ninguém. "Ha mui-
tos chamados e poucos escolhidos, isto é, existem 
muitos açambarcadores do pão da vida, assim como 
os ha de pão material. Não vos coloqueis nêsse nú-
mero. A árvore que produz bons frutos, deve for-
necê los a todos. Ide, pois, procurar aqueles que 
estão á mingua, levai os até sob os ramos da árvo-
re, reparti com êles o abrigo que ela vos oferece. 
"Não se colhem uvas dos espinheiros". Meus irmãos, 
afastai-vos daquêles que vos chamam por estradas 
difíceis e segui os que vos conduzem á sombra da 
árvore da vida. 

" O divino Salvador, o justo por excelencia, o dis-
se, e as suas palavras não passarão. ' Nem todos 
os que me dizem Senhor! Senhor! entrarão no rei-
no dos céus; mas somente aquêle que fizer a von-
tade de meu Pai, que está nos céus . " 

' Que o Senhor das bênçãos vos abençôe; que o 
Deus de luz vos ilumine; que a árvore da vida der-
rame sóbre todos vós abundantes frutos. Crêde e 
orai". Simeão, 1863. Evangelho Segundo o Espiri-
tismo. 

C o m o terminar, meus irmãos, a presente palestra, 
se guardei justamente para o fim, as maravilhosas 
palavras de Kardec, as de um Espírito Amigo e as 
de Simeão? 

Onde poderei encontrar palavras, capazes de en-
(CONTINVA) 




